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Brasil precisa se comprometer com a inovação
OPINIÃO

» ROBSON BRAGA DE ANDRADE

Presidente da Confederação Nacional da Indústria
(CNI )

O cenário externo desfavorável e as incertezas sobre
os impactos da crise nos Estados Unidos e na União
Europeia reforçam a convicção de que o Brasil pre-
cisa investir pesado em inovação. Exigência do mer-
cado edos consumidores, a inovaçãoreduz os custos,
aumenta a produtividade e amplia a oferta de pro-
dutos e serviços. Com isso, melhora a
competitividade das empresas e a capacidade de o
país conquistar mercados, gerar melhores empregos
e elevar a renda real da população, criando umcírculo
virtuoso de prosperidade e bem-estar social.

É por essas razões que a busca incessante pelo co-

nhecimento e o aperfeiçoamento das instituições e
dos instrumentos de estímulo ao desenvolvimento
tecnológico estão entre as prioridades da indústria
brasileira. Reconhecemos que o aumento da taxa de
inovação depende da disposição das empresas em
elevar os investimentos em pesquisa e tecnologia.

Temos dado passos importantes nessa direção. Cria-
mos a Mobilização Empresarial pela Inovação
(MEI ),umfórumcujo principal desafio éestimular o
investimento privado em atividades inovadoras e es-
tabelecer o diálogo permanente entre a indústria, o
governo e os centros de conhecimento.

Durante o 4º Congresso Brasileiro de Inovação na
Indústria, que a CNI realizou em 3 de agosto pas-
sado, em São Paulo, reafirmamos o compromisso de
despertar o espírito inovador no setor privado. Man-
temos o ambicioso objetivo anunciado em 2009 de
dobrar o número de empresas inovadoras em quatro
anos. Faremos investimentos expressivos para ter-
mos, em 2013, cerca de 60 mil empresas que re-
volucionam produtos e processos ou agregam
conhecimento tecnológico.

A meta é factível. Entretanto, os empresários não
conseguirão alcançá-la sozinhos. Por isso, pro-
pomos ao Brasil uma agenda capaz de criar ambiente
mais favorável à inovação.

Construída a partir da experiência das empresas bra-
sileiras edas estratégias bem-sucedidasdeoutrospaí-
ses, a agenda sugere o aperfeiçoamento da legislação
de apoio à inovação e da articulação entre as políticas
de desenvolvimento tecnológico e de comércio ex-
terior.

Destaca que é fundamental melhorar a qualidade da
educação e formar capital humano qualificado, es-
pecialmente nas áreas de engenharia, ciências exatas
e cursos técnicos.
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Outras medidas importantes são a melhoria do sis-
temaderegistro eproteçãoàpropriedade intelectual e
o apoio aos projetos inovadores das pequenas e mé-
diasempresas eà internacionalizaçãoda indústria na-
cional. A agenda propõe ainda a coordenação e a
articulação de ações dos setores público e privado
que ajudem o país a atrair centros de pesquisa e de-
senvolvimento de empresas estrangeiras e a criação
de programas setoriais efetivos, que definam metas e
objetivos pactuados entre o governo e os em-
presários.

A agenda da inovação é mais uma contribuição da in-
dústria ao debate sobre o futuro do Brasil. Sua im-
plementação depende do estreitamento do diálogo e
de alianças entre os empresários, o governo, a aca-
demia e os centros de conhecimento. A articulação
do Movimento Empresarial pela Inovação (MEI )
e o lançamento da nova política industrial, que re-
conhece a importância da inovação e do papel da in-
dústria no desenvolvimento, representam avanços
significativos para a construção dessas parcerias.

Mas, para o país, que já conquistou o posto de oitava
economia do mundo, ser reconhecido pela ca-
pacidade de inovar é preciso remover obstáculos co-
mo a infraestrutura precária, a elevada carga
tributária, as altas taxas de juros e o excesso de bu-
rocracia. Tais gargalos, que se mantêm há décadas,
combinam-se agora com a supervalorização do real
frente ao dólar, que compromete várias atividades e
fecha os mercados ao produto nacional.

A agenda do país é complexa. Exige urgência e ob-
stinaçãonas ações decombate aos antigos problemas
e nas medidas que ajudem o Brasil a se consolidar co-
mo uma das principais economias do mundo. Os de-
safios são muitos e a nossa capacidade de vencê-los
depende da nossa ousadia em inovar.
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